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DAUD
Diretoria de Auditoria
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Mapa da Estratégia SCGE/DAUD

Contribuir para 

a  melhoria do  

desempenho 

das  políticas 

públicas
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Mapa da Estratégia SCGE/DAUD

Fortalecer os 

mecanismos de 

combate à 

corrupção
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Prerrogativas DAUD

Promover a prevenção e o combate à corrupção.

Coordenar as atividades de auditoria interna das unidades 
gestoras no âmbito do Poder Executivo Estadual.

Realizar as ações de auditoria, fiscalização e de avaliação de 
controles internos da aplicação de recursos públicos estaduais.
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Organograma DAUD
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Atuação SCGE (3ª linha)

CAP - CAF - COP

Coordenar e realizar as ações de 
auditoria, fiscalização e avaliação 
de controles internos de (pessoal, 

finanças, obras públicas)
no Poder Executivo Estadual; 
avaliar os resultados da ação 

governamental e da gestão dos 
administradores públicos estaduais 

relativos a sua área de atuação.

CAE

Coordenar e realizar as ações de 
auditoria, fiscalização e apuração de 

legalidade, legitimidade e 
economicidade de fatos específicos 

envolvendo agentes públicos e 
privados no âmbito do Poder Executivo 
Estadual, bem como apurar denúncias 

ou representações. 
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Modelo das Três Linhas (Relacionamento)

Alinhamento
Todos os papéis que trabalham  

juntos contribuem para a  criação e 
proteção de valor,  quando estão 

alinhados entre si  e com os 

interesses priorizados  das partes 
interessadas.

Interação
Deve haver interação regular  

entre a auditoria interna e a  
gestão, para garantir que o  
trabalho da auditoria seja  

relevante e esteja alinhado às  
necessidades estratégicas e 
operacionais da organização.
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Auditoria Interna (Conceito)

Atividade independente e objetiva de 
avaliação e assessoria e conhecimentos 
objetivos baseados em riscos.

Almeja adicionar valor e melhorar as 
operações de uma  organização.

Abordagem sistemática e disciplinada, 
focada nos  processos de governança, de 
gerenciamento de riscos e de controles 
internos.
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Auditoria Interna (Independência)

A independência da auditoria interna em  
relação à gestão garante que esteja livre de  
impedimentos e parcialidade no  planejamento 
e na execução de seu trabalho,  desfrutando de 
acesso irrestrito às pessoas,  aos recursos e às 
informações de que  necessita.

A independência não implica isolamento.
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Auditoria Interna (Exercício)

A atividade de Auditoria Interna 
Governamental é exercida, no Poder Executivo 
Estadual, pelo conjunto de UAIGs.

No âmbito da 3ª linha, cabe à SCGE/PE 
exercer a função de auditoria interna 
governamental de forma concorrente e 
integrada com as auditorias internas 
singulares dos órgãos e entidades da 
Administração Pública Estadual Direta e 
Indireta.

UAIG

Unidade de 
Auditoria  Interna 
Governamental.

3ª linha

UAIGs da SCGE/PE;
Unidades de Auditoria  

Interna Singulares.
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Auditoria Interna (Serviços Típicos de AI)

Avaliação
Obtenção e a análise de evidências, 
com o objetivo de fornecer opiniões ou 
conclusões independentes sobre um 
objeto de auditoria.

Consultoria
Agregar  valor e melhorar os processos 
de governança, gerenciamento de riscos 
e controle de uma organização, sem que 
o auditor interno assuma a 
responsabilidade da gestão.
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Auditoria Interna (Serviços Típicos de AI)

Avaliação

➔ Financeira ou de 
Demonstrações  
Contábeis;

➔ Conformidade ou 
Compliance;  

➔ Operacional ou de 
Desempenho.

Consultoria

➔ Assessoramento/aconselhamento;  
➔ Treinamento;
➔ Facilitação.
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Auditoria Interna 

Apuração

➔ Averiguação de atos e fatos 
inquinados de ilegalidade ou de 
irregularidade. 

Lei Complementar Estadual nº 141/2009 (Modelo Integrado de Gestão) e da Lei Estadual nº 
16.520/2018.
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Atuação SCGE (3ª linha)
Planejamento da Unidade de Auditoria Interna Governamental

Entendimento 
da Unidade 
Examinada

Definição do 
Universo (objetos) 

de  auditoria

Avaliação da 
Maturidade da 

Gestão de Riscos

Seleção de 
trabalhos de 
auditoria BR

Plano Anual 
de Auditoria 

Interna
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Atuação SCGE (3ª linha)
Planejamento da Unidade de Auditoria Interna Governamental

Entendimento 
da Unidade 
Examinada
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Planejamento da Unidade de Auditoria Interna Governamental

Entendimento 
da Unidade 
Examinada

Definição do 
Universo (objetos) 

de  auditoria

➔processos  
➔programa
➔unidades de negócios  
➔produtos ou serviços 
➔sistemas

➔controles  
➔operações 
➔contas  
➔divisões 
➔funções

➔procedimentos  
➔políticas
➔riscos
➔controles-chave
➔objetivos

Exemplos de  objetos:

Atuação SCGE (3ª linha)
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Planejamento da Unidade de Auditoria Interna Governamental

Entendimento 
da Unidade 
Examinada

Definição do 
Universo (objetos) 

de  auditoria

Avaliação da 
Maturidade da 

Gestão de Riscos

A partir dessa avaliação serão priorizados os objetos. A UAIG deverá 
decidir sobre em que medida ela poderá, ou não, valer-se dos riscos 

que eventualmente já tenham sido mapeados e avaliados pela gestão.
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Atuação SCGE (3ª linha)
Planejamento da Unidade de Auditoria Interna Governamental

Entendimento 
da Unidade 
Examinada

Definição do 
Universo (objetos) 

de  auditoria

Avaliação da 
Maturidade da 

Gestão de Riscos

Seleção de 
trabalhos de 
auditoria BR

Utilizando:
1) o cadastro de riscos da Unidade Auditada, se confiável; 
2) o mapeamento de riscos realizado pela própria UAIG; ou
3) em fatores de risco (materialidade, relevância e criticidade).
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Fluxo da execução da Auditoria

Matriz de  
Achados

➔Critério  
➔Condição  
➔Causa  
➔Efeito
➔Recomendação

Execução

Acompanhament
o  das  

Recomendações

Monitorament
o

➔Introdução 
➔Achados  
➔Recomendações 
➔Conclusão
➔Manifestação da  

UE e análise da  
Auditoria

Comunicação dos Resultados

Relatório de  
Auditoria  

Planejamento da Auditoria

➔Problema ou  risco  
➔Questões de  

Auditoria
➔Critério

Matriz de 
Planejamento 

21

Atuação SCGE (3ª linha)

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Fz0OjBppBOMUrvkuWA0LLC9GqTw07h8P/edit#gid=1593208000
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Fz0OjBppBOMUrvkuWA0LLC9GqTw07h8P/edit#gid=1593208000
https://docs.google.com/spreadsheets/d/10e8jl3TEG-Dmn6WKSqJU-idUlIXH0eJo/edit#gid=323561735
https://docs.google.com/spreadsheets/d/10e8jl3TEG-Dmn6WKSqJU-idUlIXH0eJo/edit#gid=323561735


Assessoramento/  
Aconselhamento

Orientações 
geralmente  em 

resposta a questões  
formuladas pela 

gestão.

Facilitação

Auditores internos  
governamentais utilizam  
seus conhecimentos para  
facilitar discussões sobre  

governança,  
gerenciamento de riscos  

e controles internos.

Treinamento

Atividades de  
capacitação que podem  

proporcionar 
oportunidades ou  

necessidades de  melhoria 
em processos  de 

trabalho. 
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monitoramento,  
se houver

Termo de  
entendimento/  
compromisso

Planejamento 
de Consultoria

prazo

objetivos

natureza  
dos serviços

expectativa e  
responsabilidade  
das partescomunicação

escopo
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Atuação SCGE (3ª linha)

Na causa
Têm como finalidade  evitar/impedir que 

a condição ocorra novamente.

Na condição
Medidas cuja finalidade é corrigir a  

condição encontrada.

Na consequência
Medidas para corrigir os prejuízos  

decorrentes da condição.

Recomendações

Tipos conforme o 
foco
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Atuação SCGE (3ª linha)

Condição: Não há material  
hospitalar e medicamentos

suficientes para atendimento à  
demanda no Hospital X.

Recomendação: Realizar a compra 
de  material hospitalar suficiente 
para atendimento à  demanda do  

Hospital X.

Consequência: População nas 
unidades públicas de saúde  sem 

atendimento adequado no 
Hospital X.

Recomendação: Prestar 
assistência à  população em 
unidade de  saúde diversa.

Causa: A Direção do hospital  
avaliou os riscos associados à  

logística de abastecimento dos  
insumos como baixos e não os  
priorizou na sua gestão, não  

atuando para mitigá-los.

Recomendação: Efetuar a 
reavaliação dos riscos  

associados à logística de  
abastecimento dos insumos, a  
fim de controlar eventos que 

ameacem a realização dos  
objetivos do Hospital X.
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Sugestões para atuação das UCIs (2ª linha)

Fomento ao mapeamento dos riscos que possam afetar os objetivos do órgão 
(principais processos e operações).

Apoio nas comunicações entre o órgão e a UAIG durante o período das 
atividades de Auditoria Interna.

Acompanhamento das providências quanto a manifestação da Unidade 
Examinada após o recebimento do Relatório Preliminar (15 dias).
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Sugestões para atuação das UCIs (2ª linha)

Acompanhamento e apoio na elaboração de Plano de Ação da Unidade 
Examinada após recebimento do Relatório Final (prazo acordado).

Monitoramento e apoio na implementação das recomendações.

Apoio quanto a implantação de controles internos relativos a achados 
identificados pela Auditoria Interna no passado.

27



Sugestões para atuação das UCIs (2ª linha)

Acompanhamento e apoio quanto a manifestação sobre informações 
sigilosas no Relatório Final (15 dias) para publicação do produto.

 Manutenção de banco de dados de achados e recomendações decorrentes 
de auditorias de órgãos de controle.

Fomento a elaboração do planejamento estratégico do órgão, quando não 
houver.
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Contatos Equipe DAUD

Cláudia França
Diretora de Auditoria
Fone: 3183-0943
www.scge.pe.gov.br/auditoria                   
auditoria@cge.pe.gov.br

Coordenadores:
CAP - Igor Novaes
COP - Virgílio Silva
CAF - Rodrigo Venâncio
CAE - Márcio Lima
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http://www.scge.pe.gov.br/auditoria


SCGE
Secretaria da Controladoria-Geral do Estado
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